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Apresentação
O presente relatório apresenta 

um detalhamento dos esforços e ações 
realizadas pela Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial – ABDI, em 
2018, em atendimento ao disposto em sua 
Lei de criação e no Contrato de Gestão 
firmado com o Ministério da Indústria, 
Comércio Exterior e Serviços – MDIC.

O contrato de gestão da ABDI 
com o MDIC fixa os resultados a serem 
alcançados pela Agência, com a finalidade 
de permitir uma avaliação objetiva de 
seu desempenho e de sua eficiência na 
execução da sua missão institucional. Para 
cumprir os objetivos propostos no Contrato 
de Gestão, anualmente a ABDI elabora um 
Plano de Ação contemplando o conjunto de 
programas e projetos que serão executados 
no exercício subsequente. Em 2018, o 
Plano de Ação e Orçamento Programa, 
foram aprovados pelo Conselho Deliberativo 
da ABDI em 2017, e repactuados em 

agosto de 2018 para ajustes no quadro 
de metas, após análise pela Comissão de 
Acompanhamento e Avaliação do Contrato 
de Gestão.

Com olhar no futuro e com 
inteligência sobre o desenvolvimento 
produtivo, a ABDI se posiciona ao lado do 
setor privado para enfrentar os desafios 
dos mercados internacionais, da revolução 
da indústria 4.0, dos novos serviços e 
da economia digital. Como exemplo da 
atuação recente da Agência, destacam-
se as iniciativas voltadas ao aumento da 
produtividade do setor empresarial – Brasil 
Mais Produtivo – e as ações voltadas para 
a ampliação da competitividade sistêmica, 
como a Agenda para a Indústria 4.0, as 
ações voltadas para Cidades Inteligentes, 
o Programa Conexão Startup Indústria e a 
iniciativa de Modernização da Construção 
Civil, entre outros.

A Agência possui quadro técnico 
qualificado e uma estrutura ágil e atualizada 
com as tendências das transformações 
produtivas que ocorrem mundialmente, no 
contexto da quarta revolução industrial, 
que está em curso, e na qual o Brasil 
precisa estar preparado para enfrentar 
seus desafios e oportunidades, visando o 
aumento de sua competitividade. 

Este documento sistematiza 
informações sobre a execução das 
metas pactuadas com o MDIC e a sua 
correspondente evolução física e financeira 
no ano de 2018. 

ESTRUTURA E CONTEÚDOS
Este relatório está estruturado de acordo com 
o que preceitua a Instrução Normativa TCU nº 
63/2010, alterada pela IN TCU nº 72/2013 e 
Decisão Normativa TCU nº 170/2018.
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2.1.   Identificação da unidade

Nome:

CNPJ:
07.200.966/0001-11.

Natureza jurídica: 
Serviço Social Autônomo.

Vinculação ministerial: 
Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços – MDIC.

Endereço postal: 
Setor de Indústrias Gráficas - SIG – Quadra 04 – Bloco B – 
Brasília/DF – Edifício Capital Financial Center, CEP 70.610-440. 

Telefone: (61) 3962-8700.

Endereço da página da internet: www.abdi.com.br

Endereço de correio eletrônico institucional: 
abdi@abdi.com.br

AGÊNCIA BRASILEIRA DE 
DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL.

2.2.   Finalidade e 
competências institucionais

Lei nº 11.080 de 30 de dezembro 
de 2004.

Art. 1º Fica o Poder Executivo 
autorizado a instituir Serviço Social 
Autônomo com a finalidade de promover a 
execução de políticas de desenvolvimento 
industrial, especialmente as que contribuam 
para a geração de empregos, em 
consonância com as políticas de comércio 
exterior e de ciência e tecnologia.

§ 1º O Serviço Social Autônomo 
de que trata o caput deste artigo, pessoa 
jurídica de direito privado sem fins lucrativos, 
de interesse coletivo e de utilidade pública, 
denomina-se Agência Brasileira de 
Desenvolvimento Industrial - ABDI.

Estatuto Do Serviço Social 
Autônomo - ABDI

II - DA FINALIDADE 

Art. 4º A ABDI tem por finalidade 
promover a execução de políticas de 
desenvolvimento industrial, especialmente 
as que contribuam para a geração de 
empregos e renda, em consonância com as 
políticas de comércio exterior e de ciência e 
tecnologia.

Normas e regulamentos de criação, 
alteração e funcionamento da ABDI

Lei nº 11.080 de 30 de dezembro 
de 2004.

Autoriza o Poder Executivo a instituir 
Serviço Social Autônomo denominado 
Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial - ABDI, e dá outras providências.

Decreto nº 5.352, de janeiro de 2005.
Institui o Serviço Social Autônomo 

Agência Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial - ABDI e dá outras providências.

Estatuto do Serviço Social 
Autônomo - ABDI.

Registrado no 2º Ofício de Pessoas 
Jurídicas de Brasília/DF, sob o número 
000005693, de 04 de fevereiro de 2005, 
com alterações consolidadas e registradas 
no mesmo cartório sob o nº 87286 em 
22/05/2014.

Regulamento de Licitações e 
Contratos - ABDI

Aprovado em 10/7/2013, com 
alterações posteriores.
Regulamento de Convênios – ABDI

Aprovado em 1/11/2013, com 
alterações posteriores.
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Os 12 objetivos estratégicos 
estabelecidos para o quadriênio estão 
na base do mapa, nas perspectivas de 
aprendizagem e crescimento, orçamento 
e processos internos. Os resultados 
institucionais e o impacto para a sociedade 
decorrem dos resultados destas 
perspectivas.

As ações estratégicas de suporte 
estão alocadas nos objetivos estratégicos 
1 a 7, enquanto os programas e projetos 
finalísticos estão agrupados nos objetivos 
estratégicos de 8 a 12.

O escopo de cada um destes 
objetivos estratégicos estabelecido 
é sustentado por um conjunto de 
programas, projetos, processos e ações 
estrategicamente selecionados e alinhados 
com o planejamento 2016–2019.

No âmbito da condução dos 
projetos, é importante destacar que a 
Agência faz uso de uma metodologia 
de gerenciamento de projetos alinhada 
às boas práticas e referenciais teóricos, 
como, por exemplo, o PMBOK® do Project 
Management Institute – PMI.

PERSPECTIVA DE 
APRENDIZAGEM E 
CRESCIMENTO
3.1.1   
Objetivo Estratégico 1 - Fortalecer 
as políticas de recursos humanos

Responsável: Valder Ribeiro de Moura
CPF: 
Cargo: Gerente de Gestão

Definição geral: 
Desenvolver ações que possibilitem 

a implementação e evolução das políticas 
de recursos humanos, provocando 
melhorias nos resultados dos seus 
processos, mecanismos e instrumentos de 
gestão de pessoas. 

I.	 Análise
a.	 Análise dos resultados obtidos em 

relação à situação inicialmente 
diagnosticada durante a 
elaboração do plano estratégico 
vigente e aos avanços em 2018, 
com foco nas metas propostas 
para o período.  
Entre as ações realizadas em 2018, 
destaca-se a reestruturação do Plano 
de Cargos e Salários, que fortalece 
as políticas de gestão de pessoas 
da Agência e adequa a estrutura 

de carreira ao limite de despesas 
com remunerações de empregados 
estabelecido no contrato de gestão, 
assegurando melhor equilíbrio entre as 
receitas e as despesas com pessoal ao 
longo dos próximos anos. 

b.	 Análise crítica dos principais 
macroprocessos envolvidos.  
Os processos de negócio que apoiam 
este objetivo estratégico são: (i) Gestão 
de recursos humanos; e (ii) Gestão da 
estratégia. O processo foi mapeado 
a partir de sua cadeia de valor e 
construídos o diagrama e mapa do 
processo. O processo de gestão de 
recursos humanos foi revisto à luz da 
nova metodologia e da necessidade de 
simplificar o processo. 

c.	 Resultados físicos e financeiros 
previstos e obtidos nas principais 
ações orçamentárias relacionadas 
ao objetivo estratégico. 
Novo Plano de Cargos e Salários. Os 
resultados financeiros serão verificados 
nos próximos anos. 

d.	 Principais desafios até 2019 e 
panorama geral dos desafios 
esperados até o término do Plano 
Estratégico (2019). 
Com o objetivo de fortalecer as 
políticas de recursos humanos, o maior 
desafio a partir da reestruturação 

do PCS consiste em definir uma 
metodologia relativa a práticas 
de gestão de pessoas na ABDI 
com vistas a estabelecer critérios, 
métodos, ferramentas e estratégias, 
com a finalidade de potencializar o 
comprometimento dos empregados de 
acordo com os níveis de produtividade 
esperados. 

e.	 Conclusão. 
A ABDI tem empenhado esforços no 
sentido do fortalecimento da gestão 
de recursos humanos e obtido os 
resultados esperados, tornando cada 
vez o corpo técnico capacitado e 
motivado.

f.	 Avaliação do resultado. 
Embora o planejamento estratégico 
tenha vigência até dezembro de 2019, 
os resultados obtidos até o momento 
demonstram que os ações realizadas 
estão colaborando para o alcance dos 
resultados esperados.

g.	 Ações para melhoria de 
desempenho. 
Para concluir o objetivo estratégico 
estão previstas para 2019 a definição 
dos processos de RH; e fortalecimento 
de cultura organizacional com 
desenvolvimento de senso de 
pertencimento e espírito de equipe.
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3.1.2.   Objetivo Estratégico 2 
- Desenvolver competências, 
integrar e valorizar pessoas

Responsável: Valder Ribeiro de Moura 
CPF: 
Cargo: Gerente de Gestão

Definição geral:
Investir no desenvolvimento de ações 
que promovam a gestão de pessoas por 
competências, disseminar os valores 
organizacionais e estimular a sinergia 
e o sentimento de pertencimento dos 
colaboradores à Agência. 

I.	 Análise
a.	 Análise dos resultados obtidos em 

relação à situação inicialmente 
diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico 
vigente, e aos avanços em 2018, 
com foco nas metas propostas 
para o período.  
O Programa de Capacitação da ABDI 
foi elaborado em 2017 e implementado 
em 2018 por meio da contratação de 
empresa especializada em ministrar 
cursos de capacitação in company. 
Além disso, o programa prevê ainda a 
possibilidade de desenvolvimento por 
meio de treinamento em cursos abertos 
de livre escolha do empregado, desde 
que estejam em consonância com 
sua área de atuação. Os treinamentos 
visam, sobretudo, promover o 

desenvolvimento de competências 
pessoais e profissionais que reforcem a 
integração, sinergia e o corporativismo 
entre os empregados da agência.

b.	 Análise crítica dos principais 
macroprocessos envolvidos.  
Os processos de negócio que apoiam 
esse objetivo estratégico são (i) Gestão 
de recursos humanos e (ii) Gestão 
da estratégia. O processo da gestão 
da estatégia não existia, de forma 
documentada, na Agência e, portanto, 
foi necessário construí-lo a partir da 
metodologia de gerenciamento de 
processos. O processo foi mapeado 
a partir de sua cadeia de valor e 
construído o diagrama e mapa do 
processo. O processo de gestão de 
recursos humanos foi revisto a luz da 
nova metodologia e da necessidade de 
simplificar o processo.

c.	 Resultados físicos e financeiros 
previstos e obtidos nas principais 
ações orçamentárias relacionadas 
ao objetivo estratégico. 
O Programa de Capacitação conta 
com duas modalidades de contratação: 
Capacitação In company onde foram 
realizados 5 treinamentos ao longo 
de 2018 e Capacitação sob demanda 
(orçamento rateado entre as diversas 
áreas para realização de treinamento 
de livre escolha dos empregados).

Capacitações quantidade participantes

Capacitação In company 5 76

Capacitação sob demanda 14 29

TOTAL 19 105

Capacitações Orçamento 2018 Orçamento 
Executado

Capacitação In company R$90.000,00 R$51.846,00

Capacitação sob demanda R$308.595,00 R$213.673,44

d.	 Principais desafios até 2019 e panorama geral dos desafios esperados até o 
término do Plano Estratégico (2019). 
Estruturar um novo Programa de Desenvolvimento de Competências que possibilite 
consolidar, definir padrões e critérios quanto ás estratégias a serem utilizadas tais 
como: treinamento e desenvolvimento, integração e acompanhamento funcional, com 
vistas a ampliar o conhecimento do time por meio de debates sobre temas inerentes à 
missão e à estratégia da agência; contratar treinamentos com foco ao desenvolvimento 
das competências e habilidades necessárias às atividades executadas; capacitar os 
profissionais em temas específicos, por meio os cursos sob demanda, de acordo com 
recurso disponível e relacionadas às suas respectivas atividades, em busca de alcance 
dos objetivos organizacionais e sentimento de pertencimento dos empregados.

e.	 Conclusão. 
A ABDI tem empenhado esforços no sentido do desenvolvimento de ações que 
promovam a gestão de pessoas por competências e obtido os resultados esperados, 
tornando cada vez o corpo técnico capacitado e motivado.

f.	 Avaliação do resultado. 
Participaram 105 pessoas das capacitações oferecidas pela ABDI. Considerando que 
o total de empregados da agência é de 95, podemos concluir que grande parte dos 
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d.	 Principais desafios até 2019 e 
panorama geral dos desafios 
esperados até o término do Plano 
Estratégico (2019). 
Compete a Coordenação de tecnologia 
da informação manter soluções 
integradas, atualizadas e disponíveis 
aos colaboradores da Agência, e tornar 
a Coordenação um agente potencial 
e transformador para impulsionar a 
inovação, digitalizar o negócio e as 
operações da ABDI. Assim sendo, são 
desafios para 2019:

•	 Implementar a digitalização dos 
processos da Agência (GED) e ERP;

•	 Implementar soluções que 
possibilitem o uso do serviço 
de computação em nuvem para 
armazenar, recuperar e compartilhar 
dados de forma simples, confiável e 
escalável;

•	 Implementar prática de Devops 
para automação e monitoramento 
em todas as fases da construção 
do software, da integração, 
teste, liberação mais segura para 
implantação; 

•	 Implementar soluções que 
possibilitem agilidade no trabalho 
do usuário (URA de atendimento 
aos usuários automatizada, Bots 
que permitam responder dúvidas 
técnicas, Central de download de 
softwares homologados);

•	 Atualizar e modernizar o Portal 

Mais BI com tecnologia de Machine 
Learning;

•	 Aprofundar conhecimento de forma 
a oferecer consultoria para a ABDI e 
governo federal em Blockchain.

e.	 Conclusão. 
Podemos concluir que o objetivo 
estratégico Assegurar soluções de TI 
integradas e efetivas teve um avanço 
considerável nesse período, provendo 
os recursos necessários para o 
processo de gestão da tecnologia da 
informação e comunicação e tendo 
participações estratégicas em diversos 
projetos finalísticos, entretanto, em 
função dos avanços tecnológicos, faz-
se necessário constante planejamento 
e atualização. 

f.	 Avaliação do resultado. 
Entre as ações previstas em 2018, 
cerca de 60% foram executadas, 
trazendo benefícios diretos para a 
Agência, como exemplo, a expansão 
da capacidade de armazenamento de 
dados (Storage), aquisição de solução 
de backup, substituição das estações 
de trabalhos e notebooks e substituição 
das impressoras corporativas. 

g.	 Ações para melhoria de 
desempenho. 
Para melhorar o desempenho das 
entregas, faz-se necessário a criação 
de novos indicadores e metas para o 

novo ciclo de planejamento estratégico 
da ABDI voltadas para a Coordenação, 
bem como melhorar o planejamento 
das ações com graus de prioridade 
e urgência, recursos profissionais 
voltados às demandas planejadas, 
evitar novas demandas não planejadas, 
mapeamento mais assertivo das 
necessidades da Agência.

PERSPECTIVA DE 
ORÇAMENTO
3.1.4.   Objetivo Estratégico 4 - 
Aumentar e otimizar recursos 
financeiros e econômicos para a 
execução da estratégia

Responsável: Jackson Silvano De Toni  
CPF: 
Cargo: Gerente de Planejamento e 
Inteligência 

Definição geral: 
Otimizar recursos existentes para assegurar 
a operacionalização da Agência e 
sistematizar uma estratégia de ampliação 
dos recursos financeiros e econômicos para 
o alcance dos objetivos definidos, por meio 
de ações e articulações junto ao Governo 
Federal, parceiros da iniciativa privada e 
organismos internacionais. 

I.	 Análise
a.	 Análise dos resultados obtidos em 

relação à situação inicialmente 
diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico 
vigente, e aos avanços em 2018, 
com foco nas metas propostas 
para o período.  
A recessão econômica iniciada em 
2014 impactou diretamente a principal 
fonte de receitas da ABDI no período 
de 2015 a 2018. Em função do forte 
aumento do desemprego no País 
e diante de um cenário econômico 
para o futuro desalentador, a receita 
da contribuição social evoluiu 21,4%. 
No mesmo período, a inflação oficial 
medida pelo INPC foi de 25,4%, 
significando queda real de 3,3%. O 
planejamento estratégico 2016–2019 
da Agência foi elaborado sob essa 
perspectiva e o esforço maior teria 
que ser no sentido de assegurar a 
perenidade orçamentária e financeira 
da ABDI, tanto institucionalmente 
como em sua saúde orçamentária e 
financeira. 
 
A articulação institucional junto ao 
Governo Federal, a busca de parceiros 
da iniciativa privada e a oferta de 
produtos e serviços para empresas e 
entidades de classe foram as principais 
propostas de atuação escolhidas para 
mitigar o quadro de queda de receitas.  
 





20           

e.	 Principais desafios até 2019 e 
panorama geral dos desafios 
esperados até o término do Plano 
Estratégico (2019). 
Os desafios para o futuro da ABDI são 
a consolidação da unidade de negócios 
e do fundo de investimentos, cuja 
monetização total ou parcial permite 
aumentar os recursos disponíveis para 
o cumprimento da missão institucional 
da entidade.

PERSPECTIVA 
DOS PROCESSOS 
INTERNOS
3.1.5.   Objetivo Estratégico 5 - 
Aprimorar a elaboração e gestão 
de projetos e de portfólio
		
Responsável: Jackson Silvano De Toni  
CPF: 
Cargo: Gerente de Planejamento e 
Inteligência 

Definição geral: 
Prover recursos, estrutura e processos para 
aperfeiçoar as boas práticas de gestão 
de portfólio e de projetos, de forma a 
selecionar as melhores iniciativas alinhadas 
à estratégia e, por outro lado, garantir que 
as entregas (produtos) sejam realizadas 
conforme o planejado, aumentando o 
desempenho organizacional.

I.	 Análise
a.	 Análise dos resultados obtidos em 

relação à situação inicialmente 
diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico 
vigente, e aos avanços em 2018, 
com foco nas metas propostas 

para o período. 
O aprimoramento realizado na 
gestão de projetos e portfólio da 
Agência compreendeu os seguintes 
aspectos: (i) revisão da metodologia 
de gerenciamento de projetos; (ii) 
Implantação de um novo sistema 
de gerenciamento de projeto, 
denominado +GP, com ferramentas 
mais colaborativas e baseda na 
plataforma sharepoint – EPM – 
MSProject; e (iii) alteração no modelo 
de acompanhamento de projetos. A 
figura 2 ilustra um recorte do portal de 
projetos.

Figura 2 – Recorte parcial do portal +GP
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b.	 Análise crítica dos principais 
macroprocessos envolvidos.  
O processo de negócio que apoia esse 
objetivo estratégico é o de gestão de 
portfólio de projetos. Esse processo 
não existia, de forma documentada, 
na Agência. Foi necessário construí-
lo a partir da metodologia de 
gerenciamento de processos. O 
processo foi mapeado a partir de 
sua cadeia de valor e construído 
o diagrama e mapa do processo. 
A construção desse processo foi 
importante para organizar as atividades 
e dar visibilidade ao fluxo de atividades 
relacionadas com a construção do 
portfólio de projetos.

c.	 Resultados físicos e financeiros 
previstos e obtidos nas principais 
ações orçamentárias relacionadas 
ao objetivo estratégico. 
Os resultados físicos foram: (i) a revisão 
da metodologia de gerenciamento 
de projetos; e (ii) a implantação do 
novo sistema de gerenciamento de 
projetos, denominado de +GP com 
respectiva mudança no paradigma de 
acompanhamento dos projetos. 
 
Todo o trabalho foi realizado com 
recursos internos da Agência.

d.	 Principais desafios até 2019 e 
panorama geral dos desafios 

esperados até o término do Plano 
Estratégico (2019). 
Para 2019, os  desafios são: (i) revisar 
e adequar metodologia de gestão 
de portfólio; e (ii) dar continuidade a 
realização de treinamentos internos 
nas ferramentas de gestão de projetos 
implantadas.

e.	 Conclusão. 
As ações implementadas para alcançar 
o objetivo estratégico estão na direção 
correta e já existem percepções 
internas relacionadas com o ganho 
e melhoria da qualidade relacionada 
ao acompanhamento de projetos 
(monitoramento e avaliação).

f.	 Avaliação do resultado. 
Os resultados alcançados 
dizem respeito a melhora no 
acompanhamento dos projetos, na 
facilidade de acesso as informações 
(cronograma, entregas, evidências, 
prazos, etc) e na qualidade do 
acompanhamento dos projetos.

g.	 Ações para melhoria  
de desempenho. 
Treinamento e capacitações em 
gerenciamento de projetos, portfólio e 
programas.

3.1.6.   Objetivo Estratégico 
6 - Aperfeiçoar mecanismos 
de comunicação interna e 
visibilidade externa

		
Responsável: Gustavo Henrique 
Ferreira Gouveia  
CPF: 
Cargo: Coordenador de Comunicação

Definição geral: 
Fortalecer a gestão da comunicação, 
estruturando os processos, ferramentas 
e instrumentos de comunicação interna e 
externa. Alcançar maior visibilidade sobre 
o papel da Agência e sua importância para 
nossos diversos públicos, em especial no 
setor produtivo. Criar e aperfeiçoar fluxos 
de comunicação para aumentar a interação 
com os públicos de interesse (interno e 
externo), contribuindo para disseminação e 
compartilhamento de informações. 

a.	 Análise dos resultados obtidos em 
relação à situação inicialmente 
diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico 
vigente, e aos avanços em 2018, 
com foco nas metas propostas 
para o período. 
Durante a elaboração do planejamento 
estratégico, foi constatada a 
necessidade de revisar fluxos internos 
com o objetivo de solidificar a atuação 
da Agência junto aos stakeholders, 

promover sua aproximação junto aos 
órgãos governamentais e fortalecer 
a atuação da Agência por meio de 
discussões especializadas. 
No ano de 2018, a Coordenação de 
Comunicação seguiu a estratégia 
de comunicação integrada diante 
das seguintes frentes de atuação: 
RP/relacionamento com a mídia, 
produção de conteúdo, gestão on-line 
e comunicação interna, com o objetivo 
de dar visibilidade sobre a atuação da 
Agência junto ao setor produtivo, à 
sociedade e ao público interno. 

NOVO PORTAL

Em julho de 2018, foi apresentado o novo 
portal institucional da ABDI, após sete anos 
sem atualização, com leiaute mais moderno, 
transparente e multimídia, voltado para a 
experiência e interação do usuário. 

AUMENTO DA EXPOSIÇÃO 
POSITIVA

•	 Em 2018, foram registradas 900 
menções diretas à ABDI decorrentes de 
notícias veiculadas em jornais, revistas, 
sites e blogs regionais e nacionais. O 
fato significou um crescimento de mais 
de 200% em relação ao ano anterior, 
sendo que mais de 90% das menções 
foram positivas ou neutras.

•	 Mais de 40 entrevistas para veículos 
especializados foram concedidas pelo 
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presidente Guto Ferreira
•	 Dezenas de entrevistas foram 

concedidas por outros porta-vozes da 
ABDI no período, a partir de demandas 
espontâneas ou de pautas enviadas 
pela Coordenação de Comunicação.

•	 Mais de 30 textos com sugestões de 
pauta (releases) foram enviados para a 
imprensa.

CAPACITAÇÕES

 Foi realizado um media training com 
o presidente e os principais porta-vozes da 
Agência, com o uso de exercícios práticos, 
avaliação de postura, sabatina com 
jornalistas, procedimentos para contato 
com jornalistas, fonoaudióloga e oficinas de 
rádio, TV e impressos. 

PRODUÇÃO DE CONTEÚDOS 
QUALIFICADOS

•	 Foram produzidos mais de  
250 conteúdos em texto, vídeo e áudio 
para o site da ABDI

•	 Reportagens especiais relacionadas à 
inovação e à economia do futuro foram 
produzidas como parte da estratégia 
de gerar visibilidade e engajamento 
para a Agência

•	 Foi criado um canal de podcast 
no Spotify para destacar temas de 
interesse da Agência. O Estação 4.0 
convida parceiros e especialistas para 

falar sobre inovação e tecnologias para 
o setor produtivo

•	 Matrial de divulgação do portfólio de 
projetos bilíngue inglês/português

DIÁLOGO ON-LINE

•	 Presença mais ativa no Facebook e 
criação de perfis da Agência no Twitter 
e LinkedIn em 2017, foi definida a 
estratégia de aproximação, de acordo 
com o perfil de público de cada rede 
no ano de 2018. 

•	 Ampliação da interação e sinergia com 
parceiros, com a produção de mais 
de 2,7 mil conteúdos nas três redes. 
Até dezembro de 2018, as três redes 
juntas conquistaram mais 5,8 mil novos 
seguidores.

•	 Ações especiais, como o Fala 
Especialista e o ABDI Talks, 
contribuíram para aumentar o 
engajamento médio em 500% no 
Facebook.

Obs.: Os resultados obtidos nas 
ações on-line foram de forma orgânica, ou 
seja, sem compra de mídia.

NOVOS CANAIS E MELHORIA 
DOS FLUXOS NA COMUNICAÇÃO 
INTERNA

•	 Novo sistema de demandas de 
comunicação

•	 Newsletter “Entre Nós”; 
•	 Canal no WhatsApp; 
•	 TV ABDI;

•	 Eventos internos para alinhar 
informações e nivelar conhecimentos: 
Missão Cumprida e Conversa com o 
Presidente.

EVENTOS
•	 Reestruturação do núcleo de eventos
•	 Publicação de um novo Procedimento 

Operacional
•	 Novo sistema de demandas para 

atendimento e acompanhamento das 
solicitações 

•	 Implementação de avaliação pós-
evento

•	 Maior engajamento das ações de 
comunicação nos eventos patrocinados 
pela Agência, como a Game XP e o 2º 
Fórum de Inovação Startup Indústria, 
contribuindo para a consolidação da 
imagem da ABDI junto aos veículos de 
comunicação e junto ao seu público-
alvo.

•	 Foram realizados 51 eventos atingindo 
um público médio total de 13,4 mil 
participantes em 2018.

b.	 Análise crítica dos principais 
macroprocessos envolvidos.  
Os processos de negócio que apoiam 
este objetivo estratégico são: (i) Gestão 
de serviços de comunicação; (ii) 
Gestão da estratégia; (iv) Gestão de 
contratos; e (v) Gestão de publicações 
de conteúdo. Os processos de gestão 
de serviços de comunicação, gestão 

da estratégia e gestão de publicações 
de conteúdo não existiam de forma 
documentada na Agência e, portanto, 
foi necessário construí-los a partir 
da metodologia de gerenciamento 
de processos. Os processos foram 
mapeados a partir de sua cadeia de 
valor e construídos os diagramas e os 
mapas de processos. O processo de 
gestão de contratos foi revisto à luz da 
nova metodologia e da necessidade de 
simplificar o processo.

c.	 Resultados físicos e financeiros 
previstos e obtidos nas principais 
ações orçamentárias relacionadas 
ao objetivo estratégico.  
Portal institucional – abdi.com.br 
Hotsite projeto FOCEM – focem.abdi.
com.br 
Atualização da plataforma Guia de 
Instrumentos – guia.abdi.com.br 
Landing Page projeto BIM – 
estrategiabimbr.abdi.com.br 
Landing Page Cidades Inteligentes – 
cidadesinteligentes.abdi.com.br 
Atualização da Intranet –  em 
desenvolvimento 
Landing Page da Agenda para a 
Indústria 4.0 – em desenvolvimento

d.	 Principais desafios até 2019 e 
panorama geral dos desafios 
esperados até o término do Plano 
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b.	 Análise crítica dos principais 
macroprocessos envolvidos.  
O processo de negócio que apoia 
este objetivo estratégico é: gestão 
de processos, que não existia de 
forma documentada na Agência. 
Foi necessário construí-lo a partir 
da metodologia de gerenciamento 
de processos. O processo foi 
mapeado a partir de sua cadeia de 
valor e construídos o diagrama e 
mapa do processo. A construção 
desse processo foi importante para 
organizar todos os processos de 
negócio da Agência, imprimindo maior 
visibilidade, reduzindo burocracias 
e documentando suas atividades e 
fluxos.

c.	 Resultados físicos e financeiros 
previstos e obtidos nas principais 
ações orçamentárias relacionadas 
ao objetivo estratégico. 
Os resultados físicos foram: (i) 
Elaboração da metodologia de 
gerenciamento de processos; 
(ii) Implantação do portal de 
gerenciamento de processos no 
ambiente MS sharepoint; e (iii) Revisão 
dos processos de negócio da Agência 
a partir do desenho da sua cadeia de 
valor. Todo o trabalho foi realizado com 
recursos internos da Agência.

d.	 Principais desafios até 2019 e 
panorama geral dos desafios 
esperados até o término do Plano 
Estratégico (2019). 
Para 2019, os desafios são: (i) Concluir 
a revisão dos processos de negócio 
da Agência; e (ii) Realizar melhorias no 
portal da gestão de processos.

e.	 Conclusão. 
As ações implementadas para alcançar 
o objetivo estratégico estão na direção 
correta e já existem percepções 
internas relacionadas com o ganho e 
melhoria da qualidade relacionada ao 
acompanhamento dos processos.

f.	 Avaliação do resultado. 
Os resultados alcançados dizem 
respeito à melhora na organização dos 
processos, na facilidade de acesso 
às informações e na qualidade do 
acompanhamento dos processos.

g.	 Ações para melhoria de 
desempenho. 
Treinamento e capacitações em gestão 
de processos; 
Aperfeiçoar o portal da gestão 
de processos e implementar o 
acompanhamento de indicadores.

Figura 3-Recorte do portal de gerenciamento de processos
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3.1.7.   Objetivo Estratégico 8 - 
Produzir e divulgar conhecimento 
e informações qualificadas sobre 
o desenvolvimento produtivo

		
Resp Responsável:  
Jackson Silvano De Toni  
CPF: 
Cargo: Gerente de Planejamento e 
Inteligência

Definição geral: 
Estruturar e disponibilizar, de forma 
estratégica e sistemática, conhecimentos 
e informações qualificadas, de forma 
pragmática, objetiva, relevante e útil. 
Desenvolver análises que contribuam para 
a tomada de decisão dos nossos principais 
stakeholders.

I.	 Análise
a.	 Análise dos resultados obtidos em 

relação à situação inicialmente 
diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico 
vigente, e aos avanços em 2018, 
com foco nas metas propostas 
para o período.  
Para o Objetivo Estratégico 8 - Produzir 
e divulgar conhecimento e informações 
qualificadas sobre o desenvolvimento 
produtivo, foram priorizados dois 
projetos. A seguir serão detalhados os 
objetivos e resultados esperados para 
cada um desles: 

PROJETO - Transformação 
Produtiva Brasileira

O projeto tem por objetivo 
preparar estudos e pesquisas para 
subsidiar a elaboração de políticas e 
projetos relacionados ao desenvolvimento 
produtivo e à inovação, bem como gerar 
conhecimento aplicado e difusão de 
informações estratégicas para o Governo 
Federal, empresas e diversos setores 
produtivos brasileiros. No decorrer de 
2018, o projeto entregou estudos de 
valor diferenciado sobre temas relevantes 
e estratégicos para a geração de 
competitividade e inovação, a saber:  

•	 Análise do setor de Construção 
Civil para implantação do Building 
Information Modeling (BIM);

»» Panorama do setor de construção 
civil no Brasil – Análise Histórica;

»» Estruturação de indicadores e 
metodologias;

»» Cenário atual dos indicadores 
propostos;

»» Impacto e perspectivas de 
disseminação do BIM no Brasil.

•	 Comércio Exterior e Produtividade na 
Indústria de Defesa;

»» Sistema de compatibilização 
Nomenclatura Comum do Mercosul 
(NSM) e o NATO Stock Number 
(NSN) por empresas brasileira e o 
Governo;

»» Mapeamento das exportações de 

Defesa no período de 2000 e 2017.
•	 Estudo do impacto dos Custos 

Logísticos na Indústria Brasileira;
»» Estudo de Composição dos custos 

logísticos.
•	 Viabilidade de agregação de valor nos 

produtos de commodities;
»» Identificação dos commodities 

produzidos nos diversos setores 
nacionais.

•	 Desenvolvimento de mercado e 
soluções para cidades inteligentes;

»» Elaboração da metodologia para 
identificação e catalogação de 
soluções para cidades inteligentes;

»» Elaboração da metodologia  para 
identificação da prontidão  de 
cidades para implantação de projeto 
de Cidade Inteligente.

•	 Impacto da internacionalização dos 
aeroportos de Rondônia e Roraima;

»» Estudo da economia dos estados de 
Rondônia e Roraima;

»» Viabilidade técnica de 
internacionalização dos aeroportos 
com avaliação técnica;

»» Viabilidade econômica da 
internacionalização dos aeroportos.

PROJETO - Inteligência para 
Competitividade

Objetiva preparar análises, estudos 
e pesquisas para subsidiar a elaboração 
de políticas e projetos relacionados ao 
desenvolvimento produtivo e a inovação, 

bem como gerar conhecimento aplicado e 
difusão de informações estratégicas para 
o Governo Federal, empresas e diversos 
setores produtivos brasileiros. Nesse 
sentido, as ações de destaque do projeto 
em 2018, foram: 

▶▶ Sondagem de Inovação 
A Sondagem de Inovação é uma 
pesquisa valiosa que monitora 
sistematicamente a inovação 
tecnológica das indústrias brasileiras. 
A Sondagem de Inovação foi uma 
iniciativa da ABDI dada a crescente 
importância que as atividades de 
ciência e tecnologia vem adquirindo 
nas políticas de desenvolvimento 
produtivo.

▶▶ Hub de Inteligência 
No segundo semestre/2018 foi 
lançado o “Hub da Inteligência”, uma 
coletânea de estudos assim como de 
informações e dados sobre temas de 
interesse, desenvolvidos a partir da 
relação com a Fundação de Getúlio 
Vargas - FGV. O “Hub da Inteligência” já 
está disponível no site da ABDI para o 
público em geral.

▶▶ Estudos 
São produtos desenvolvidos, unindo 
esforços com outras instituições, que 
subsidiaram o desenho de ações que 
devolveram o dinamismo à estrutura 
produtiva local e nacional. Houve 
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d.	 Principais desafios até 2019 e 
panorama geral dos desafios 
esperados até o término do Plano 
Estratégico (2019). 
O projeto Petróleo & Gás foi encerrado 
com a entrega dos produtos acordados 
no planejamento do projeto.  
O desafio para 2019 é desenhar novos 
projetos que possam estar alinhados 
ao alcance do objetivo de fortalecer e 
diversificar a rede de relacionamento 
com parceiros estratégicos.

3.1.10.   Objetivo Estratégico 
11 - Contribuir para o aumento 
do investimento e do 
desenvolvimento produtivo

		
Responsável: Cynthia Araújo 
Nascimento Mattos
CPF: 
Cargo: Gerente de Produtividade e 
Tecnologia

Definição geral: 
Desenvolver estratégias que contribuam 
para o aumento da produtividade, melhoria 
do ambiente de negócios, identificação 
de oportunidades de investimentos em 
bens e serviços nos setores industriais, 
no comércio e varejo, serviços e na 
agroindústria, assim como o fomento de 
instrumentos voltados ao investimento 
produtivo nestas áreas.

I.	 Análise
a.	 Análise dos resultados obtidos em 

relação à situação inicialmente 
diagnosticada durante a 
elaboração do Plano Estratégico 
vigente, e aos avanços em 2018, 
com foco nas metas propostas 
para o período.  
Para o Objetivo Estratégico 11 
- Contribuir para o aumento do 
investimento e do desenvolvimento 
produtivo, foram priorizados dois 
projetos. A seguir serão detalhados os 
objetivos e resultados esperados para 
cada um deles:

PROJETO – Propriedade Industrial 

Responsável: Rogério Dias de Araújo 
(em responsabilidade compartilhada 
com o MDIC) 
CPF:  
Cargo: Coordenador de Planejamento e 
Inteligência
 
O objetivo do projeto é desenvolver ações 
conjuntas e coordenadas que promovam 
o desenvolvimento produtivo e tecnológico 
do País e, especialmente, o aumento 
da eficiência do sistema brasileiro de 
propriedade industrial, visando dinamizar 
o exame e a concessão de patentes. Este 
projeto é desenvolvido no âmbito do Acordo 
de Cooperação firmado entre o MDIC, INPI 
e ABDI.

Nesse sentido, a ABDI tem papel 
decisivo na modernização do sistema de 
propriedade industrial, com iniciativas em 
três eixos de atuação: apoio à solução do 
backlog de patentes, modernização dos 
processo de exames de patentes e geração 
de inteligência competitiva e capacitação.  
 
Em 2018, no eixo de apoio à solução do 
backlog de patentes, a ABDI realizou a 
contratação de serviços especializados 
em saneamento de processos físicos, 
envolvendo a identificação e correção 
de falhas de digitalização, cadastro de 
informações e indexação de documentos 
existentes nos arquivos do banco de 
dados de patentes do Instituto Nacional 
da Propriedade Industrial (INPI), tendo 
como marco de entrega definitiva em 
setembro/2019. Ainda nesse eixo, foi 
adquirida solução de nuvem privada 
definida por software e hardware, composta 
de soluções de armazenamento de dados, 
virtualização de servidores e desktops e 
redes de computadores, visando tornar 
mais célere o exame e a concessão de 
patentes, bem como dar dinamismo aos 
processos críticos do exame de patentes 
e do registro de marcas, com o objetivo 
de simplificar o sistema brasileiro de 
propriedade industrial.  
 
No eixo de geração de inteligência 
competitiva e capacitação, que tem por 
objetivo gerar inteligência conjunta entre 

o MDIC, INPI e ABDI sobres os temas 
de propriedade industrial e tecnologia 
que subsidiem a formulação de políticas 
públicas, foi promovido pelo INPI curso de 
capacitação em Propriedade Industrial (total 
de 24 horas de duração, em seis eventos). 
Por parte da ABDI, foi elaborado plano 
de estudo que contempla a entrega de 
radares tecnológicos e estudos setoriais. 
Para 2018, os radares tecnológicos tiveram 
o foco Cidades Inteligentes – Controle de 
Tráfego e Veículos Elétricos e Híbridos. 
Também foram incluídas perguntas sobre 
propriedade industrial na Sondagem de 
Inovação da ABDI com o intuito de avaliar o 
conhecimento das empresas entrevistadas 
sobre o tema.
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3.3.1.   Estágio de desenvolvimento 
A ABDI possui, por força legal, 

desde sua criação, uma contratualização de 
indicadores e metas com o Governo Federal 
(MDIC). Essa condição intrínseca constituiu 
a principal motivação para adoção 
permanente de planejamento estratégico 
na entidade. Atualmente, a ABDI se 
encontra em seu quarto contrato de gestão 
(2018–2020) e o alto índice de cumprimento 
de metas e entregas dos projetos está 
relacionado à evolução do planejamento 
estratégico. Nossa maturidade ainda não é 
plena, mas tem avançado rápido, sobretudo 
em meio a conjunturas institucionais que 
mudam rapidamente e possuem razoável 
grau de imprevisibilidade. Há de considerar 
também a natureza flexível da instituição, 
uma de suas vantagens estratégicas, o que 
lhe permite rápida adaptação, resiliência 
e proatividade para apoiar as ações 
estratégicas dos Governo Federal nas suas 
áreas de atuação: inovação, competitividade 
e produtividade. 

O exercício do planejamento como 
capacidade institucional tem orientado e 
conduzido a Agência na transição entre 
uma política industrial verticalizada, típica 
do primeiro período de sua existência, para 
uma política de apoio ao sistema produtivo 
baseada em ações transversais, horizontais 
e de natureza inovativa. Entre as dimensões 
mais notáveis do atual grau de maturidade, 
é possível afirmar, sem dúvida: (a) Grande 
alinhamento do portfólio de projetos com 

os objetivos estratégicos; (b) Ampliação 
do escopo da Agência para temas e 
dimensões antes inexploradas (ecossistema 
de startups, comércio, varejo, agroindústria 
etc.); (c) Consolidação de uma cultura 
de avaliação e monitoramento baseada 
em métricas mais robustas e focadas 
no negócio da entidade e não menos 
importantes; e (d) Aumento da capacidade 
de cooperação e articulação com outras 
instituições do Governo Federal e do setor 
privado.

Há que considerar 
também a 
natureza flexível 
da instituição, uma 
de suas vantagens 
estratégicas, o que 
lhe permite rápida 
adaptação,

3.3.2.   Metodologia de formulação, de 
avaliação e de revisão dos objetivos 
estratégicos

A ABDI utilizou a metodologia do 
Balance Scorecard (BSC) para a elaboração 
de seu planejamento estratégico. O 
princípio do BSC é assegurar o sucesso na 

implantação das estratégias formuladas. 
Isso significa que tão importante quanto 
formular uma boa estratégia é realizar sua 
gestão de modo a medir o desempenho, 
verificar a implantação, corrigir rumos e 
aprender com os resultados alcançados. 

Destaca-se que a Agência 
desenvolveu um aprendizado estratégico ao 
longo de sua existência, o que contribuiu, 
inclusive, para identificar os pontos de 
melhoria e ações corretivas. A saber:
•	 Melhorar a comunicação da estratégia 

para toda a ABDI;
•	 Alinhar o portfólio de projetos e ações à 

estratégia;
•	 Associar os objetivos estratégicos 

com as metas, indicadores e recursos 
financeiros definidos no planos de ação 
anuais; e

•	 Aperfeiçoar os indicadores específicos 
para cada um dos objetivos 
estratégicos definidos.

Sendo assim, a implementação das 
melhorias propostas podem representar a 
conexão entre as estratégias formuladas e o 
dia a dia da organização.

3.3.3.  Indicadores de desempenho 
relacionados à gestão estratégica

Para aferir os seus resultados a ABDI 
se utiliza dos indicadores do Contrato de 
Gestão firmado com o Governo Federal. 

3.3.4.   Revisões ocorridas no 
planejamento estratégico, sua 
descrição e periodicidade

Não ocorreram revisões no 
planejamento estratégico desde sua 
elaboração , em 2016.

3.3.5.   Envolvimento da alta direção 
(Diretores) 

A diretoria da Agência se 
envolveu diretamente na atualização e 
implementação da gestão estratégica, fator 
relevante, sobretudo se considerarmos 
a recomposição dos quadros de direção 
em meados de 2016  e a necessária 
atualização do Plano Estratégico 2016-
2019. Cabe registrar que o corpo gerencial 
da instituição, organizado num Comitê 
Técnico com atuação permanente também 
participou efetivamente da definição da 
estratégia organizacional. Coube também 
papel relevante do Conselho Deliberativo 
que por meio das reuniões  quadrimestrais 
aprovou as diretrizes gerais de gestão.
Nesse sentido, cabe aprimorar ainda o 
funcionamento das reuniões de diretoria, o 
processo deliberativo e os instrumentos de 
comunicação.
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O Conselho Fiscal é composto 
por um representante do Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio 
Exterior, um representante do Ministério 
da Fazenda e um representante da 
sociedade civil. Tem por responsabilidade 
fiscalizar as gestões administrativa, 
orçamentária, contábil e patrimonial da 
ABDI, compreendendo os atos do Conselho 
Deliberativo e da DIREX, observado o 
disposto no contrato de gestão.

A Diretoria Executiva, órgão 
responsável pela gestão técnica e 
administrativa da ABDI, é composta por um 
Presidente e dois Diretores, escolhidos e 
nomeados pelo Presidente da República. 

A atuação da auditoria interna é 
pautada em plano anual de auditoria interna, 
elaborado levando em consideração as 
necessidades da Agência, as diretrizes do 
Planejamento Estratégico, o atendimento 
às solicitações internas, a materialidade, 
os riscos, e a análise dos controles 
internos. O trabalho da Gerência de 
Auditoria Interna visa avaliar de forma 
preventiva e independente as operações 
administrativas, financeiras e contábeis 
executadas pela ABDI. Tem por princípio 
orientar as áreas da ABDI objetivando a boa 
e regular utilização dos recursos públicos 
sob a responsabilidade da Agência e 
contribuir com o alcance dos seus objetivos 
institucionais. 

Embora não haja obrigatoriedade 
legal de contratação de auditoria 

independente a Diretoria Executiva e 
o Conselho Fiscal da ABDI entendem 
tratar-se de ferramenta fundamental para 
o aprimoramento constante dos controles, 
processos e aferições dos resultados.

Os comitês temáticos instituídos 
na ABDI são mecanismos específicos de 
controle que transmitem segurança aos 
tomadores de decisão e a todos os demais 
usuários. Atualmente a ABDI possui 08 
Comitês internos formalmente instituídos, 
são eles:

 
•	 Comitê Financeiro e Orçamentário 

– instância de avaliação, discussão e 
proposição de diretrizes e ações de 
planejamento e gestão orçamentária e 
extra orçamentária.

•	 Comitê de Avaliação e Seleção 
de Projetos – instância de 
assessoramento à diretoria executiva, 
de caráter consultivo, com o objetivo de 
apoiar nos processos de planejamento 
estratégico e na estruturação dos 
programas de trabalho anuais.

•	 Comitê Técnico Consultivo – 
instância consultiva cuja finalidade 
é zelar pelo debate de propostas 
técnicas e administrativas e pela 
atualização permanente de seu corpo 
gerencial. 

•	 Comitê Consultivo de TI – instância 
de análise e proposição da Governança 
da Tecnologia da Informação.

•	 Comitê Executivo de TI – instância 

de análise, proposição e execução 
da Governança da Tecnologia da 
Informação.

•	 Comitê de Segurança de 
Informação - instância de análise, 
proposição e controle de assuntos 
relacionados à segurança da 
informação.

•	 Comitê de Governança de 
TI - instância de planejamento, 
monitoramento e acompanhamento 
dos projetos de tecnologia da 
informação e de segurança da 
informação.

•	 Conselho Editorial e de Gestão do 
Conhecimento – instância de apoio 
ao Comitê de Avaliação e seleção de 
Projetos de caráter consultivo, com o 
objetivo de definir diretrizes e monitorar 
o processo de implementação do 
processo de gestão do conhecimento 
da Agência, inclusive no que diz 
respeito ao conjunto de estudos e 
pesquisas de autoria dos empregados 
da ABDI.

O modelo de gestão adotado 
pela ABDI é pautado pela ética e pela 
transparência na prestação de contas 
à sociedade. Nesse sentido, a ABDI 
possui em seu site na internet uma seção 
específica denominada “transparência” 
onde divulga diversas informações, 
constantemente atualizadas, nos termos da 
Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO). 

Além disso, a ABDI possui uma 
ouvidoria formalmente instaurada. Trata-se 
uma instância institucional, autônoma e 
independente, que acolhe as manifestações 
dos cidadãos não solucionadas por outros 
canais de atendimento. O objetivo do canal 
é fomentar a participação da sociedade e 
o exercício do controle social, assegurando 
a transparência da organização e 
promovendo a melhoria contínua do 
atendimento e da gestão.

O objetivo do 
canal é fomentar 
a participação 
da sociedade e 
o exercício do 
controle social, 
assegurando a 
transparência 
da organização 
e promovendo a 
melhoria contínua 
do atendimento e 
da gestão.
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